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Seminário de orientação II (Restrita a orientandas de mestrado) 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

Os estudos sobre sexualidade se constituem historicamente por distintas abordagens 

disciplinares, como a historia, a sociologia e a antropologia. A apropriação desses estudos diz 

respeito a sua relevância e pertinência para pensar diversas questões transversais a diferentes 

disciplinas e políticas sociais. A sexualidade e o gênero são princípios da organização social que 

influenciam a saúde, o adoecimento e a morte, o acesso aos direitos e ao cuidado. Entendidos 

como dimensões distintas, embora relacionadas, gênero e sexualidade possibilitam a 

configuração de diferentes identidades, desejos e práticas. Através da interpretação de textos e 

produção de resenhas, e da participação em grupo de estudos junto aos docentes associados ao 

CLAM, o curso busca promover a revisão de debates recentes pautados pela perspectiva 

interseccional e a revisão de abordagens metodológicas, como a auto-etnografia. Por fim, 

espera-se que o curso contribua na formulação dos objetos de pesquisa das estudantes. 
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TIPO DE AVALIAÇÃO:  

Presença e participação (25%). 

Elaboração de resenhas (3): com extensão máxima de até 5 páginas (75%). 
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